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Fruticultura na Zona da Mata: mudas de qualidade 
. UFV, Emater, produtores rurais — [NSA 
e prefeituras do Vale do Xopotó | : 

unem para a produção de mu- 
das de qualidade. Em Visconde do 
“Rio Branco, já estão sendo insta- 

jas as casas de vegetação 

(foto), de aclimatação e de rusti- 
1680, com recursos da ordem 

_g) R$ 292 mil, adquiridos da 
W'NFÍuep. A Associação Intermuni- 
| dpal dos Fruticultores do Vale do 

potd (Assifrut) garante gue o 
. programa val fornecer excelente 

-prima para as agroindus- 
 trias regionais. No dia 3 de abril, 

- técnicos da UFV, do Ministério da 
ricultura, Pecuária e Abasteci- 

Emater, do Banco do 
Banco de Desenvolvi- 

— mento do Estado de Minas Gerais 
(BDMG), de prefeituras da região 
e da Assifrut participaram do 

11 Workshop de Fruticultura, dis- 

cutindo aspectos de toda a ca- 
| deia produtiva do setor, até mes- 

mo linhas de financiamento e 
— comercializacso. Pégina 3 

presentamos nesta edição uma s 
desenvolvidas nos dois primeiros 
administração, que con: n 

para alguns avancos Instituc 

Apesar das conhecidas limitaçõ 
problemas conjunturais que ta 
brasileiras, a UFV continua puj 

Passou a oferecer mais sete cursos o 
programas de pós-graduação, 
em 34% e 16%, o total de alunos 

de vagas Iniciais no Concurso Ve: 

Visando ao atendimento desse significativo 
demanda foram realizadas » 
estrutura acadêmico-admini 
no modelo de gest 
Centros de Ciências € 

Não fol fécil avançar, mas fo d. Para isso, foi 

fundamental o esforço de nº o 
dos nossos estudantes e a dedicação daqueles que, no 
momento, se encontram ad adores. 

Na expectativa de continuarmos contando com 
imprescindivel colaboração para o dese nto das ações u 
que ainda poderão ser realizadas, agradecemos a toda a 
comunidade. 

ores € servidores 

¢80 de todos para a impor- — de 600 participantes 

So ambiental, como o A foto, destaca o curso *Agua, energla « 
ar e dar mals meio ambiente’, mir 

dade às pessoas, fol o assunto dominante  Eduardo Ferreira Fontes, na Serra do Brigadel 

Férum Reglonal de Educação Ambiental, = ro, em Araponga Lela ‘UFV nos últimos dois anos $ d ontes, na ] 2 

ealizado em março, na UFV, reunindo mais Página 12 

Evaldo Vilela 
Reitor o bem-e: ado pelo professor Lu 
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dicutíu-se linhas de tinanciamentos 
representantes de prefeituras e da UFV ouvem o professor Flávio Couto. Entre outros assuntos 

I Workshop de Fruticultura 
em Visconde do Rio Branco 
A Universidade Federal de Viçosa, em g 
Branco ¢ a Associnção Interm o 

parceria com a Emater-MG,  Prefeits 
ipal dos Fruticultores do Vale do 

o dia 3 de abril, no Clube dos Bancarios de Visconde do Rio Branco, Minas Gerais, o 1 Workshop 

a de Visconde do Rio 

nt opotd (Assifimt), promaveu, 

¥ 
de Fruticultura do Vale do Xopotd, coordenado pelo proféssor Flavio Alencar d'Araujo Conto, 

da Pro-Reitoria de Extensio ¢ Cultura da UF) 

programagio feve inicio às 

Sh30min, 
vento 

com a abertura 

do seguida das pa 
lestras o Programa Nacional de 
Desenvolvimento da Fruticultura, 

Rozalvo Andri proferida por Jos 
gueto, do Ministério da Agricultura 
Pecuária ¢ Abastecimento (Mapa) 
“Matéria-Prima para Agroindis 

tria”, por Marcelo Costa de Olivei 
ra, da empresa Sucos Tial L 
“Matrizes Frutíferas Cortificadas”. 

pelo professor Dalmo Lopes de 
Siqueira, da UFV; “A Fruticulta 

da Mata Mincira”, por 
ares, presidente da 

3; “Linhas de Financi 

amento para a Fruticultura, por 
Antdnio Roberto da Silva, do Ban: 

co do Brasil, e Cliudio Souza 
Diniz, do Banco Nacional de De 
senvolvimento de Minas Gerals 

(BDMG) 
Constatou-se, no evento, que o 

Brasil produz 34 milhões de tonela 
das de frutas cítrica 

a 7.59 
o que corres 

ponde a 
al. De 30% 

da produção mundi 
odugio 

é perdida, devido à falta de trata- 
mento adequado antes ou depois da 
colheita 

Ao abrir o Workshop, o prefeito 
de Visconde do Rio Branco, Iran Sil 
va Curi, disse ser de fundamental 
importincia o trabal 
produtores rurais, prefeituras, UFV 
Emater-MG e agroindistrias, para 

atin o avango da fraticultura, gar 
e mudas com v do principalme: 

tal, como sanidade ¢ purcza vari 
forma de apoio a uma agricultura 
familiar e sustentivel 

É prociso uma contribuica 
tiva dos prefeitos da re 0 e pro 

dutores rurais, na busea do desen 
volvimento quamtitativo e qualits n 
vo da fruticultura regional, para 
atender ao mercado interno ¢ de 
exportação, tanto de frutos para 
consumo natural, q anto o proces 

agroindóstrias sumento deles pel 
da região”, disse Iran. 

De acordo com 

Moreira Vi 

us frutas produ 

ulo César 
pequeno produtor 
idas em sua propri 

edude, como figo, goiaba, laranjs, 
limão, ace aselha c manga, 
são indi strializadas por ele, em com: 
potas, e postas à venda. 

A Assifrut é a esperança dos 
produtores da região, pois até o pre 
sente momento não obtivemos apoio 
Ou incentivo das autoridades, mas 

tenho esp nças para o futuro”, 
finalizou Paulo César 

O engenheiro-agrônomo Delci 
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Mendes da Rocha, coordenador téc 
nico da Emater, disse que a Zoni 
la Mata tem grande potencial pa 

a expansão da fruticultura 
Sabe 48 QU tem que 

trabalhar com me empre 
sarial, que é um negócio para obter 

ores resultados a longo pr. 

A fruticultura dá bons resulta 
dos, levando em conta que, na re 
gião, existem cerca de nove indi 
trias de transformagio, de grande 
porte, que necessitam ser aba 
tecidás; que o pequeno produtor 
pode agregar valor à fruta se indus 
trializar em sua propriedade, como 
us cerea de 2 mil pequenas agroin 
dústrias existentes na região. A 
Assifrut exerce papel fundamental, 
para a expansdo da fruticultura 
disse Delei 

O pr nte da Assifrut, Rena 
to Pires. declarou qu o objetivo da 
associação é adotar nova forma de 
cultura na Zona da Mata, levando 
em conta que há indústrias, mas n 
existe produção suficiente; e que o 
papel da organização é incentivar a 
produção de mudas de qualidade e 

O encerramento do Workshop 
após o almoço, 

ras, com a solenidade de apresen 
taçã Assifrut e de entroga, pelo 
reitor Evaldo Fe ra Vilela, de pro 
posta de convênio 3 ser firmado com 
as prefeituras, que envolveria o 
Funarbe v 

a UFV 
pelo suporte tecnológico; a Emater 
gestão dos financiamentos 

assisténcia técnic 
pelas políticas públicas, para 

o desenvolvimento da fruticultura 
e a Assifrut, como beneficiiria 

Trata-se, de uma cooperagio 
técnica entre partes, visando & 
excoução de servigos administrati 
vos. 40 apoio logístico ¢ à execu 
ção orçamentária ¢ financeira, no 
que concerne à realização do pro. 
gram de desenvolvimento da fru- 

ticultura do municipio 
Na oportunidade, o reitor Evaldo 

Vilela enfatizou que o associativis 
mo é à saída para os fruticultores 

“O produtor que não for organi 
1ado ¢ quiser produzir isoladamen 
te não terá sucesso. O fruticultor 
deve buscar o mercado com frutas 
de qua ade. O sucesso serd maior 
se 0 produto for entregue 
para indist mas também p. aa 
mesa do consumidor”, finalizou pro- 
fessor Evaldo. 
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esse importante grupo de universida- 

des, que, sob os auspícios da FAO e 
de outros organismos das Nações 
Unidas, irá oferecer cursos à dis- 

tância e presenciais, para profissio- 
nais e lideres rurais, visando promo- 
ver o desenvolvimento da agricul- 
tura sustentada nos paises latino- 

americanos. Além da UFV, partici- 
pam a UNICAMP e mais uma uni- 

a cooperação na América Latina 
versidade de cada um dos seguintes 
paises: Espanha, Argentina, Bolív 
Chile, Coldmbia, Costa Rica, Cuba, 
Equador, Peru ¢ Venczucla 

Asinstituigdes associadas atuarão 
em rede, com financiamento da 

Agéncia Espanhola de Cooperagio 
Internacional — AECI, e sob a coor- 

denação de um conselho consultivo. 
A UFV participará por meio da Co- 
ordenação de Educação Aberta e à 
Distância — CEAD e, inicialmente, 

dos departamentos de Economia Ru- 

ral e Engenharia Florestal, devendo 
estender-se à outros. 

Os cursos, nas árcas de Desen- 

volvimento Rural e Pobreza; Ges- 
tão Sustentada de Recursos Na- 
turais; Segurança Alimentar e 
Nutricional e Comércio Agrícola 
Internacional, serão dirigidos a téc- 
nicos de ONGs, governos, universi 
dades, organismos internacionais e 
empresas privadas. Com a experiên- 
ciada FAO e das instituições partici- 
pantes, serfio formados profissionais 
e agricultores com conhectmentos em 
temas cruciais para a América L 
na, como reforma agrária, microcré 
dito, agronegócio e emprego 
no meio rural, dentro da perspectiva 
da sustentabilidade das atividades, do 

homem e do meio ambiente, 

renda 



Baeta, Aluizio Borém, Mário Grattapaglia, José 
Márcio Elias 
Central ant 

Vice-Reitor Fernando da Cos: 
.a 

Ferreira e Joaquim Machado, reunid 
cerimdnia de abertura do evento 

s Fortes Ferreira, € Estudantes da Bahia, do Paraná, do R 
de Janciro, de São Paulo e do interior de Mi Elias Ferreira ¢ Dário Grattap 
nas formaram a maioria do público partic MBRAPA: Roberto Machad 
pante do BIOWORK 1V - WORKSHOP ME- — Genolifedo Brasil (empresa francesa de and 
LHORAMENTO GENÔMICO, promovi 
do pela UFV e CTNBio, ocorrid 

nsgênicos); Luiz M 
das Empresas d 

JORNAL DA UFV 3 ª 

o gira em torno do DNA g 
Programas de Melhoras M s0s estunbon d 23 

o aaa e i ABR 
. 2003 

27 ¢ 28 de março, no auditório da Biblioteca gica de Minas Gerais); Roberto 
Central da UFV. rancisco Aragão, do CERNAGEN (Centro 

O Biowork IV reuniu em Vigosa especia- — Naciona! de Recursos Gen Embrapa 
listas de renome internacional em biot Elcio P. Guimartes, da Organização das Na 
logia, tais como Aluízio Barém, Flávio Couto, — ções Unidas para Alimentação e Agncultura 
Ney Sakyama, Tunco Sediyama, Marcos del — (FAO/ONL 
Giódice, Maarilio Moreira, Acelino A 

Baio Dias, da UFV; Joaquim M 

dutora de sementes), José Miguel Oriega. 
UFMG; Paulo Arroda e Mário del Giddic 
da UNICAMP; Sebastião Oliveira e Silva, 

MELHORAMENTO DE PLANTAS É PARA 
O geneticista brasileiro Elcio P Guima- 

rães, da Divisão de Produção e Proteção de 
Plantas da FAOYONU, um dos c 
do Biowork IV, revelou que 90% dos progra 
mas de methoramento do mundo náo 
dighes de trabalhar com a 
nologia. Segundo ele. é encrme a quantidade de 
Pt que não podem utilizar-se das iccnologias 
reradas boje. excess 

Portanto, embora cxista proficuo desen 
volvimento tocnológico no setor, a maioria 
das nações não tem recursos para investi 
mento ¢ capacitação. “A grande maioria dos 
países tem dificuldade de investit na parte de 
melhoramento. Não tém recursos financeiros 
mem humanos”, disse Elcio 

De acordo com o espec 
Europs, América do Norte e México são os 
que lideram as pesquisas no setor. Brasil. fn 
dia e China são 03 três maiores s do 
grupo das nações desenvolvidas que detêm 
tecnologia de ponta na genômica. 

Eicio considera que, no Brasil, a 
MBRAPA lidera o proces 

CERNAGEN, em Brasília. Em São Paulo, 
segundo ele, a FAPESP apdia projetos de 
senvolvidos em Piracicaba, São Carlos, 
UNICAMP e várias universidades. Em Mi 
nas Gerais, o técnico da FAO considera o 
Bioagro, da Universidade Federal de Vigosa 
como o núcieo de vanguanda da biotec 

O cientista trabalha na sede da FAO/ONL 
em Roma, ltátia. Ele é um dos técnicos respon- 
áveis por ajudar os paísea, indiscruninadamene, 
( desenvolver seus programas de melhoramen 
to €, consequentemente, produzirem ¢ distr 
buirem semenics de varicdades novas. Suas coo 
sultas apadam o pollticon a tomarem m deci 

lista, países da 

por meio do 

das palestras, seguidas de debate, com ox se 
Genômica' 

Panocama dos 
nas: “Panorama 

pecção de Ge 

Segundo Eicio P. Guimar: 
se hoje mais herbicida na soja 

convencional do que na transgénica. 
O atimento mais consumido no 

mundo é o arroz 

da agricultura 
ela trabalha 

s cometas no car 
A FAO não fai 

no ambiente político, tf 
pesquisas 

alha s0b deman 
com todos os governos. Minha atribaição 

antamento de diferente 
de melhoramento € é 

o parecer diretamente aos ministros 
decisão política é deles”, re 

Se somente poucos países têm condições 

Jovens estudantes de Biologia da Faculdades Integradas do Oeste de Minas, de 
Divinópolis (MG), elogiam a das conferências: “para nós é muito bom 

ouvir e conhecer especi o conceituados 

POUCOS PAÍSES 
de, sozinh 
nentes, e di 

PARA ENTENDER 

ativa para os con 
Elcio expli proc methoran 

genoma. 
Bloprospecção gênica: procedimen. 
tos de descoverta e identificação de 
genes no genoma s de países, de acordo com 

de tecnológica. O proce mega pelo cru 3 - 
Setenvolvimento de produton 
Sox por maio de procersos bioidol 
cos 

amento genético, passa pela seleçã 
rmine a linha da varicdade que sorá 
ue ao produtor 

DNA ócido desoxiribonuciaico, mo O geneticista cacula que S0% dos paí impossíbilia e SO a lécula que Armazens e transmite » 
itados de cumprir todas evsas cta informação bioiógica nerecitória. 

pas associam-se aos institutos internacionais 
para chegar 30 resultado final. “EM ee Engenharia genética: céncia que ob- 

8 ado fina! . Jetiva & Construção de genes com o 
: ência direta, são dependentes dos nó to 84 técnicas do DNA recom- 
cleos internacionais para poder desenvolver b 

dades” destaca. Bol 
canas, por exemplo, e: 
confirma que 

ia e nações afri Eugenie: meihoria da raça fumana. 
cala. Elcis Genei unicade he 

cromos 
ihria sítueda no 

mo que determina s ca Brasil é um dos mais avança- 
sy AR 6b Um Inóivioge 

: ude o pare: 
Biowork V i 

Células tronco, (aemacopendmice, me 
cina gendmica, teste: . clonagem 
vacinas de DNA. 
mentos com fu 
tami u.um.um. e ação ambiental, terap 
assuntos relacionados com Lo NS nt serão discutid o4 por pesquisa 

intermacionais mo auditós 
Direito da UFMG, em Belo Horize 
dias 8 9 de maio. É o Biowork V. 
pela UFV ¢ UFMG, que vai debater 
cações dessa ciência € sua. 

. Projetos genoma: projetos de per- QUIBA Que Objetivam Gesvendar at m 
formações contidas no gedoma oex 
especi 

triboição para o Sequenciamento gênico: cetermina- 
. ¢ho' da seguência des letras do Mifa- 

beto gendtico nos cromossomes de 
uma espécie. 

bem-estar das popal: 
pelo telefone (31) 3899. 



de Ouro Preto para relatar aos reitores 
mineiros as articulações com o gover- 
no Lula na questão da execução de 

€ ‘restos a pa- 
passado. 

Prebidticos e probióticos 
A Universidade Federal de Vigosa 

por intermédio do Departamento de 
Tecnologia de Alimentos (DTA), promo 
veu, nos dias 18 ¢ 19 de margo, o | Sim- 
púsio Intermacional sobre Prebióticos ¢ 
Probidticos (1 SINPPRO). A programa- 
¢80 do evento abordou o tema “Atua 
lízação ¢ Prospecção”, com realização de 
palestras ¢ mesas-redondas, reunindo 
especialistas da UFV e de várias outras 
instituições brasileiras ¢ do exterior 

Segundo u professors Célia Lúcia de 
Luces Fortes Ferreira, coordenadora geral 
do evento, os probióticos, prebióticos ¢ 
simbióticos fazem parte de novo segmento 
da indústria alimentar, os alimentos funci. 

“onais, que, além de nutrif, exercem uma fun 
6ão específica no organismo do hospedci 
7o, passível de ser documentada. De acor. 
do com a coordenadora, exses alimentos 
Inteligentes registram nova fase, pois exi 
gem ampla interação entre os cientistas 
pesquisadores, as indústrias produtoras c 
08 consumidores, para que seus benefíci 
08 possam ser amplos e eficazcs. 
Dentro do programa, foram enfocados 

na 

Mediadores Imunológicos, Aspectos 
Terapêuticos de Pré ¢ Probióticos, Aplica 
30 de Probióticos em Bancos de Leite 
Humano e Produção de Probióticos para 
Animais, dentre outros, O evento propi- 
me ee participantes micressaday 
0 treinamento no curso de Tecnologia e 
Avaliação de Probióticos, realizado nos 
dias 2002 , em programação pós-simpésio. 
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VERSIDADE FEDERAL DE VIÇOS 

Principais ações acadêmico-administrativas 

| 

| 
| Reitor inaugura Secretaria Geral de 
| Gradus, 

No periodo 2001-2002, passa- 

I ram a ser oferecidos sete novos 

| feursos de graduação (Bioquimica, 
Dánça, Engenharia Elétrica, Geo- 

— gratia, História, Comunicação So- 
"elali/Jornalismo e Formação Supe: 
rior,de Professores/Veredas), totali- 

zando 36 Cursos, com 8 comespon- 

dente oferta de 1.770 vagas no 
(Concurso Vestibular, 250 a mais que 

- em 2000. Assim, estão matricula: 
dos 8.528 graduandos, e estão sen- 
do oferecidas mais de 1.230 disci 
plinas por semestre, corca de 15% 

" inder & nova demanda 
- de servicos, Incluinda a rapida con- 

ENSINOS MEDIO E DE GRADUAGAO 

Ampliação do Galpão de 
Caprinocultura 

Equipamentos do novo Laboratório 
de Ciéncias Humenas 

logistico importante; a Secretaria 

Geral de Graduação, estruturada em 
conjunto com a Pró-Reitoria de Ph 
nejomento e Orçamento. 

Localizada estrategicamente no 

primeiro piso do Edificio Arthur 

Bernardes, essa Secretaria tem de- 
senvolvido um Banco de Dades so- 

bre a graduação, que, além de ade- 
Quada atendimento a alunos e pro- 

fessores, apóia 85 ações dos coor- 
denadores de curso e dá maior flul: 

dez 80 processo acadêmico-buro- 
Erático, Interno e externo. 

No que concerne ao sistema de 
matrícula e controle acadêmico, fa- 
Cilitou-se & vida dos estudantes com 
O sistema de plano de estudos e o 
Mistema de acerto de matricula pel 
internet, que permite o acesso às 

notas finais tão logo sejam lançadas. 

No relatório das c 
avaliaçõo das condi 
publicado r 
considerando os 

tos 'muito bom' e “bom'. Dos 12 cus 
Sos avaliados em 2001, no Exame 
Nocional de Cursos - Provão, nove re 
cebersm conceito AÀ e três o conceito 
B. 34 em 2002, dos 13 avallados, nove 
receberam © conceito A e quatro, o 
conceito B, o que equivale a 70% das 
Cursos com conceito méximo 

Parslelamente, reativo: e 0 pro 
cesso de avaliação de disciplinas, e 
aperfelcoaram-se 05 critérios de es 
colha das cidades-sede d 
50 Vestíbular e do s 
ração do número de vagas ociosas 
ou remanescentes, 
acesso & UFV. 

Fol mantido o Programs de A 
polo às Cléncias Bésicas (Tutoria) 
que visa proporcionar formação 
básica siida a estucantes recém 

ema de apu 

ampliando o 

Por, mérito de seus pesquisado- 
185, holve, no periodo, significati- 
0 aumento do número de projetos 
de pesquisa em andamento, Na Pos 
Graduacho, criaram-se os Mestra- 
dos em Ciéncla da Nutricho e Fisica 
Aplicada € o Doutorado em Meteo 
rologia Agricola, tendo sido reco: 
mendados os Doutorados em Botá- 
nica e Engenharia Civil 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós- 
Graduação-PPG estabeleceu novo 
processo de distribuição dos recur- 

ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO, 
PESQUISA E PROPRIEDADE 

INTELECTUAL 

| desenvolvidas no hiénio 2001-2002 

03, §6 patrimon Instalados 
resuitado do engajamento da UFV 
no Programa de Modernizagdo e 
Consolidação da Infra: 
Académica das IFES, 
ternamente pela Pré-Reitoria de Pla. 

to e Orgamento 
am intensifi 

rutura 
coordenado in- 

nejan 
ados a divuiga: 

¢Bo dos processos seletivos 
CEDAF e do COLUNI, 
rado, em 2002, po 

este cons 
avaliação da 

aria de Educação, a meit 
escola de ensino médio de Minas 
Gerals, e 05 estudos para os cursos 
de Licenciatura da UFV de suporte 
para o Indispensável prática d 
$ino, o que redundou na transfor 
mação do COLUNI em Colégio de 
Aplicação. 

308 CAPES/PROF 203 programas de 
Ppós-graduação, que passou a ter 
mais transparência e ser pautado 
em critérios de produtividade. Esse 
modelo contribuiu para a ampliação 
das publicações da UFV e de sua par- 
ticipação nos Indices de produtivi- 
dade cientifica Internacional, além de 
promover a otimização dos tempos 
médios de titulação das pós-gra- 
duandos 

Além disso, foram reformuladas 
25 normas para a elaboração de te- 



RECURSOS HUMANOS E 

NFRA-ESTRUTURA 



em prédios e vias do 

mú e da Biblio- 

Caprinoculturs; & construção do 
Bromelldrio; a construção da sede 
do Projeto Veredas e do NUGEO; a 
reforma no Restaurante Universits- 
rio e na EqUideocultura; a retomada 
da construção do prédio da Repro- 
dução Animal e do novo prédio do 
Centro de Ciéncias Biológicas o da 
Saúde; o Iniclo da construção dos 
prédios da Entomologla, do curso de 
Danca e da COPEVE, do galpões do 
Centro de Servisos da PAD. Foram 
também direcionados recursos para 
© aperfeicoamento dos laboratdrios 
de Informética, já Instalados, para 
@ instalaco dos Laboratérios de En- 
genharla Elétrica e de Informatica 
do CCH, para a reforma e, ou, cons- 
trução de outros importantes labio- 
ratérios de ensino, como os dos De- 
partamentos de Tecnologia de All- 
mentos e Engenharia Civil. Merece 
também destaque a instalação de la- 
Boratérios de Fotojornalismo e Edi- 
toração Eletrdnica, que tem o obje- 
tivo de inserir o curso de Comuni- 
cação Soclal/Jornalismo no contex- 
to do Sistema de Comunicação da 
UFV, permitindo aos alunos real sm- 
biente de aprendizado, em cinco ca- 
sas contiguas na Vils Glannetti, 

ª ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL E AÇÕES 
| COMUNITÁRIAS 

Jovens em trabalho no APAE Rural. 
UFV ajoda na sua socialização 

tendimento na Divisão de 

Inte Universitário superou, em 
foram servi- miymo’:. sa do milno: 

2000. 
“Fol Introduzida nove sistemática 

de recepção aos alunos Ingressan- 
tes, com a Praca 0o Calouro, valori- 
2800 0 primeiro contato do calouro 

de seus familiares com as comu-. 
" hidades acaddmica  universitaria, 

:dw!\"'.’?? Ex !P‘f}“",'."'_ 

pressos, televisionados e radiofô- 
nicos, decorreu o noticiário eletro- 
nico UFV EM REDE e 3 ampliação do 
Jornal da UFV, com nova Unguagem 
fotográfica e linha editorial 

Foram, também, realizadas 
gestões institucionais no Ministé- 
rio da Previdência Social, para tra- 
tar de assuntos relacionados com 
» aprovação do Regulamento do 
AGROS, visando à ampliação dos 
benefícios dos servidores e seus 
dependentes. 

LJORNAL DA UFV] 

Acolhendo proposta da PCD, O 
Conselho Universitario (CONSU) 
aprovou a criagdo do Conselho 
Comunitério, que val ancorar as 
decisBes do setor, conferindo- Ihe 
consisténcia, com a participação 
contundente de professores, fun- 
clondrios e alunos. O CONSU criou 
também o Fundo de Assisténcia Es- 
tudantil para a captação de recur- 
508 @ alocação de verbas, cujas 
fontes de receitas serão apontadas 
pelo Conselho Comunitario 

GESTAO E PLANEJAMENT! 

PPO visbiliza aquisições de 
equipamentos do MEC 

Para meihor desempenho e agl- 
lidade administrativa, a gest 
pautou-se num modelo de descen- 

tralização da decisdo, a partir do 
qual foram delegadas Inmeras 
competénclas, a pro-reitores e di- 
retores de Centro, até então exclu- 
Sivas do reitor, 

Quanto & demanda de recursos 
físicos, com a participação da Pró- 

Reitoria de Planejamento e Orça- 
mento, consolidou—se o Modelo 

Técnico de Distribuição Interna de 
Recursos de Outros Custeios e Ca- 
Pital, particularmente no que se re- 
fer material de consumo & mats 

rial permanente, com o estabeleci 

mento de critérios técnicos e obje- 
tivos. Essa ação redundou numa 
Significativa descentralização da de- 
isõo de gastos e, por conseguinte, 
8 otimização do recurso disponivel. 
- Em decorrência da instalação 
dos Novos cursos de graduação e 
Programas de pós-graduação, foi 
mModernizado o gerenciamento de 

cadêmicas. Nesse sen-. 

tido, foi intensificada o anslise de 
1ados relacionados com o ensino; 

' petiodo de 1997 a 2002, visan- 
o a0 dimensionamento das neces- 
$idades de recursos físicos e huma- 
mn dos departamentos, para o5 
n -lmoo períodos letivos, 

Na ovalioção desses novos mo- 
— Gelos de gestão e do cumprimento 

de metas e desenvolvimento das 
ações programadas, foram realiza- 

o 

Maquinário da Usina do Casquinha 

dos dois Seminários dé Planejamen- 
to é Avaliação Administrativa, com 

à participação pro-reitores, direto- 
res, chefes de departamento e co- 

ordenadores de cursos. 
Tembém para aperfeicoar o pro- 

cesso administrativo, foi reativado 
o Sistema de Apuraclo de Custos- 

MEC-SESu, com treinamento de pes- 
304l técnico & nova versdo do siste- 

ma na UFV. Fol também reativada e 

reformulads a Comissão Permanen- 

te de Informatica, agora denomina- 
da ComissBo Executiva de Tecnolo- 

gla da Informação - COETI, bem 
como desenvolvido e, ou, atualizado, 

pela Central de Processamento de 
Dados, vários sistemas académicos 
€ administrativos, entre eles o Sa- 

plens/RES, Siscore/DTR, SsDIn/PAD, 
SisRec/ORH e Sisvest/CPV. 

Para maior eficiência é seguran- 
53 na transmissão de dados, foi de- 
senvolvido o Projeto de Reestrutu- 

ração da Rede UFVNet, bem como 
aumentada a velocidade do link de. 

conexão da UFV-POPMG, de 2 Mbps 
8 Mbps, e iniciado o projeto de 

reestruturação da rede, com mu- 
dança do backbone A é de várias 
switchs e roteadores. 

Para enfrentar uma questão cru- 
cial para todo o pals, a da energla, 
desencadeou-se um conjunto de 
856es, já a partir do Inicio de 2001, 
antes mesmo do agravamento da 
crise energética, que gerou o fan- 
tasma do apação. À Comissão In- 
téma para Redução do Consumo de 
Energia - CIRCE, vinculada à Pró- 
Reitorid de Administração, planejou 
um modeio de atendimento energé- 
to que pudesse, a longo prazo, do- 
tar & UFV de autonomia nesse cam- 
PO e viabilizar um sistems único no 

pals: à geração de energia, com a 
Usina; a transmissão da energia, 
com a linha também pertencente & ‘ 
Universidade; € 0 consumo, no cam- | 
PUs, importante para o processo ‘ 

ABR 
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DEA apresenta tecnologias .; 
de secagem de café —— 

O Departamento de Engenharia 
Agrícola (DEA), da Universidad 
Federal de Viçosa, por meio da equi 
pr liderada pelo professor Ju 
Souza ¢ se, no dia 10, Iva, reuni 
com os prefeitos de Luizburgo, Ge. 
faldo Francisco Lacerda Filho, de 
Reduto, Carlos Henrique Hott, ¢ de 
São João do Manhuagu, João Batista 
Gomes, além de vereadores. técnicos 
da Emater e agricultores, para apre 
Sentar diversas e novas tecnologias 

A reunião teve 
sobre a manutenção da qualidade do 

café após a colheita, conservação, 
Secagem, 
Procedimentos. 

Na oportunidade, foram apresen 
tados, na sala de conferé 
DEA, aspectos técnicos sobre o ter 
feiro secador, o secador híbrido, o 
lavador e o abanador de café. 

Os sistemas de se 
tos são tecnologias desenvolvidas pela 
UFV/CBP&D-Café. Todas 
Sentam, como principais características, 
asimplicidade ¢ o baixo custo de apli- 
Cação ¢ comprova importantes resul 
tados para à qualidade do café brasi- 
leiro ¢, principalmente, da Zona da 
Mata de Minas Gerais. 

O terreiro secador, ou terreiro hf- 
brido, nada mais é que um terreiro 

convencional, preferencialmente 

cio com aul 

armazenamento ¢ demais 

neia do 

agem propos 

las apre 

Fornaiha do terreiro secador 

tema de ve 
por uma fo 

direta ¢ 

), com ar aquecido 

com redução significat 
b para à oper para à operação 

10 Laboratório de E 
tivas para Secag 

mo professor Juare 
Agricultura da Pre 

feitur Vigosa e a A 
n de Café 

n a UFV, para qu 

berto por calha, 
de metal, voltad: arez declaro ainda, que virio 
fornalha à car Minit 
purrado por uma ventoinha. O café  Gera 108 é € 
em coco é amontoado, em leira, p ec suce 
toda à exten d calha e seco ps 

Demonstração de abanadora manual de café 



Organizadores do evento 

Secretariado Executivo em pauta 
(Centro de Ciências Humanas, Le- 
tras e Artes da UFV e o Centro Uni- 
verítário Newton Paíva (BH) pro- 

moversin evento foddito em Viçosa: o | En- 
contro Regional de Estudantes de Secrotaria- 
80 Executivo (T ERESEC), ocorrido nos dias 
2,3.405 deubril, 00 auditório da Biblicieca 
Ceanral da UFV. 

Com o tema “Assemsoris Executiva faz a 

Comunidade discute a educação 

Com grande participaçõo da comunida. 
de, teslizou-se na UFV, de 24 4 26 de margo, 
011 Fórum Regional de Educação Ambiental, 
tendo como tema “Educação ambiental < io- 
to social; caminhos para o covolvimento 
sessentável”, abrindo espaço para discussões 
by n sustentabilidade socioambiental como 
tm dos desafion deste milênio e a necessida- 

da UFV, DCE/Atitude, projeto Veredas e 
outras 

Como enfatiza um coordenadors, Maria 

Minicurso Agua, Energis e Meio Ambiente lovs os alunos & Usina do Casquinha 

diferença”, o Departumento de Letrm ¢ a Em 
et Júnior de Socretariado, da UFV, comsegui 
am reunir na cidade grupos de aluncs de Socre. 
taríado das principais faculdades da regiho s 
deste e centro-oeste, públicas c particulares, ¢ 
algues executivon de grandes empresas. 

Entro palestras temáticas, paindis, ofici 
nas e ativídades lúdicas de integração, os mais 
de 100 participantes discutiram, principal- 

do Carmo Cóuto Teixeira, o evento vem-se 
realizando amistimente, em março. e 4 faz pare 
o calendário da UFV, Represonta um cspago 
aberto para a discussão sobre a problemát 
ambiental 0 pape! da educação na gewdo do 
ambiente. Em vua avaliação, ele stingiu 0 seu 
objetivo principal. com a recente criação de 
ma rede de Educação Ambiental localiregio- 
nal ¢ um fórum municipal permanente. para 
debates, troça de experíências ¢ ações con 
Juntas entre 04 grupos e projetos da UFV « 
Incrituições da sociedade civil que atuam em 
defesa da vida ¢ do meio ambiente 

Durante 0 Fórum, foram realizadss pa 
lestras, atividades culturais, 20 oficinas com 
temas variados © uma mesa-tedonda. tudo 
coroado em uma assembléia Com sua reali- 

ração, foi possível compor o amplo leque 
interdisciplinar que caracteriza essa temática. 
‘envolvendo todos num clima de Snimo ¢ dis- 

posição diante do desafio da tomada de cons- 
ciência e da habilidade em dar respostas (res 
ponsabilidade) 301 problemas ambaentais u 
iM € prevenir novos, em convonância com a 
Agenda 2. 

Um dos eventos mais significativos do 11 

mente, a questão da reforma curmcular, a par 
tir de um projeto politico-pedag 
atualização da grade, de 
trizes do MEC 

Segundo Maika Bacque Zampier. cstv 
dante do 7º período d 
grante do Centro Acadi 
uma definição politica p: 
democrática”, Maika 
curricular, imposta pelo MEC 
realidade, sem perfil definido 

Ela questíona para que e a quem serve ¢ 
profissional 
tros participan 
contratação de profe 
tendem press 
estruturais. Uma delas seria o 
o curso da área de letras, p 

curso da UFV, 

e secretarindo executi 
o ela, defe 

ares específio 
onar o MEC por modificaçõe: 

existom muitas diferenças nos curriculos dos 
curson expalhados pelo 
entre as inst 

s optativas ¢ obrigatórias”, disse cla 
Uma aluna da Faculdades In d 

Planalto Central (FIPLAC), que não quis 
se identificar, afirmou que 4 carreira não 

tá defini 
sos públicos e às gr 

da e que 0 curs 

Fónum Regional foi o curso de curta duração 
“Água. energia e meio ambiente”, n 
pelo professor Lale Eduardo Fervei 
tes. O participantes participaran 

mo forper do Centro de Vi 
produtos agroccológicos 
liar, gêncros alimentic 
denada pela Comissão Regronal de Mulhe 
da Associação Regional de Sindicatos de T 
halhadores Rursis da Zona da Mata, o 
participação de várias entidades regh 
pequenos agricultores ¢ trabalhad Á 
a Associação dos Pequenos Agricultores e 
Trabalhadores Rurais de Tombos 

A professora Maria do Carmo sintetiza 
sua avaliação convidando todas para a inte 
grar exsa redo, para que se comsiga. por meid 
de exforços conjuntos, contrbuir para a trans. 

Manifestação artística da Comia: 
abertu 

Hete 
Letras, Odemir Baéta 

10, Ana Maria B 
urso, e Rosa Font 

Ciência Let 
trabalhos d: 
pectivas para 

a preparada por int 
Regional de Mx 

jo Regional de Mulhere 
do evento 

na noite de 



Na madrugada do dia 29 de março, cer-<a 
de 350 mil metros cúbicos (350 mihdes 
Ge itros) de ítuívio, cujo componente prin 
Cipal é a soda cáustica, vazaram, devido 
80 rompimento de uma barragem de con 
tenção de rejeitos tóxicos da Cataguazes 
Indústria de Papel, situada no municip 
de Cataguases (MG). 

0 produto químico cal 
Cdgado, contaminando o Rio Pomba e 
teriormente, o Rio Paraiba do Sul, compro. 
Metendo o avastec 

se. Nouve martandade de 
entre peixes, gado, 

cles, que consumiram o b 9.0 Rio Pomba, primeira atingido, ficou, 8 expressdo dos jornais, "mortidamente 
destruido e arrasado' 

O uso da água para quaiquer fin 
00 proiido durante 20 
QUE deln dependem para 
Santes, agricultores é pecuaristas ainda 
amargam os prejuizos. As oridades 
SMblentais, com o apoio de técnicos de 
diversas entidades, resoiveram sumentar & varão do Rio Paraibe do Sui, para diloir IS rapidamente 05 residuos poluentes 
Ambos os rios já estão em processo de Aútodepuração é com níveis normais de 
Oxigenação. 

Com toda a mobilizaçõo dos órgãos go- 
Vernamentais, cepois que o vazamento s 
£angou os rios, o fato vai ficar mi om0 um dos mais danosos 

da nistória de Mo 
jade Federal de Viçosa, através 

90 Laboratório de Celulose e Pagel, 8 pedi 
90 do IBAMA é da própria Cataguares 
Sústria de Papel, está executando um pro- 
9rama de monitoramento emergencial da 
Qualidade da fxívia preta o das águas do 
Ribeirio Cágado e do o Pomba 

O monitoramenta começou no dia 1º 
e abei, aproximadamente 80 horas após 

acidente. A equipe da UMV é coorde 

asce 
As tamilias 

obreviver, comer 

Pelo professor Cláudio Mudado Silva e conts 
om dois técnicos do Departaments de En 

Téenicos da UFV na portaria da 
empresa 

do Ribeird: 

pórque — dos 

Um laudo cíbco, mais Crtert Pi 

Gumercindo Souza Uma 
Professor do Drpartamento de Engernana Porrsta 

efetuadas peios 
mentos de Qu 

Inseituição 
de Carvain. 
genharis Civ 

Departamento de En 
também a pedido d 

0 sobre a situação P a remoção de ignina (componerte da madera), 
|/ froputrdo o dsto e tranquesmento 5 cndose, que 

é utiaca par verscsfrw, especamerta para - 
Sação im paçã 

O st Gesme processo um é um e 
0 lcx negro (s, gy € matéria crpánica, 
besicamente). A incústra Mz, queants tançve. 
[Sariamerte eme rexeto so no, e s mam <. 

| oo crtameaçio am um 
om a verda da Mutarazzo para Cataçuai irdvy 

718 0¢ Pagel, esta passou a produz agenas o papeí 

proveniente da fabricação 
GE Ceiuiose peio processo Soda 
cesso, uma solução aquoss, 
de sódio, é utairada 

cagem a polos gera o licor prefo ou (R e o o o 
s Eastanto rico em motacia |1 SN ok g ks e 

orghnica, or joria madeira & dos 8 EMPA Do o pmv i Tertal do T, 04, 
residusis da soda. Num modemo processo s deretos. Guimico de fabricagho de celulose, ele é a SR ac aaA ti 

gt e 
@0 Brirmaqearp ure i st 

| @l rego g te s rwescacs ra prógra n 
i, movmertar s 
N0V g com exsensção v, Paraiba do S 

Os im 

A barragem de contenção que provocou o 
o local do acidente. Ao fundo, à direita, vé-s 

Técnicos de UFV coletam amostras no ribei 

Aspecto de refuxo no Ribeirko do Cagado, 
Formagho de piscinas tóxicas 

08 2623 titrica, com a recidagem de e, rac 
VE EDm produção desae e Erteróe- 
M Que eem et — 
0, 08 resçroveta e que VN ; 
0 05 g averertan tim et de cren- 
3 00 du TR A3 cn e 
8 00 et e € 0 cantrvie Aok O v 
depúótcs cortameartes. Exrmçio parvado acorncev re- 
Cartererte com a Mrenção o Verde, em B o 
i parece que ho 3t o) e 
908 órgãos e sim dermoratrado s dode 
05A e T T e G, esareode- 
a a eS8 de ST OVREDS modatamente a 04 
rtumeo processo de kcmiamerto i 
09 proceao de lcmcarerto et e o 
Imovimereos armtiertnistas, que se cuiocrvam como 
o vok 08 € agerntes O tecatzação e cotrança. 
ke ¥, NS a confiar no procisaso D 
Tocrático dos órhos icenciadores, tumando-se mes- 
0 parte 80 S, participando dos conseitos de pota n 
Ooruportas e Socramerto d ttrca não sobuconam, T T KTk ttaa ccm ma Qv 
am im g0 ) i e desntmác à 
reccagam ot 
e avem ee aqu- 3G e s forma da ki. Porém, é preciso ABD{8 o trtar g G TR, R 90 oo do stk vk, U™ 

8T sx cróe g AN, que - 
Mesiadarerte i cicacs o a o, e 
120w b e do arermenómento. 

A eIk e cenareOeve e o estimuo é IS0 8 e tstrcados « à reuettaaçãoe, . tratarmento dos regetos € residucs nduetrais. De- YT A 1 e i, 0 e e 30 TG i, em que a redução do consumo, & 
ARG 68 A8 « a recicagem & rrataras, 
GT e Lawca e busça do o e 
maa nspertive » 



- Engenho ajuda àonas-de-casa 
de baixa renda 

Com base na realidade brasileira, 
a professora aposentada, do DED, 
Esmeralda Tomáz Afonso desenvol- 
veu, hd alguns anos, uma lavadora 

de roupas, manual, de uso domésti- 
<o, adaptada às condições brasilei- 
ras, inspirada na máquina desen- 
volvida pela Organizagio das Na- 
ções Unidas (ONU), construida de 
latões pesados. O equipamento é fei- 
tode balde de plistico (lixeira), com 
tampa, furada no centro, cabo de vas- 

ra, a idéia era melhorar a qualidade 

de vida de famílias de baixa 
renda de Viçosa e região, que 
obtinham algum rendimento 
com lavagio de roupas para 

terceiros. Com 4 nova lava- 
dora, pretendia-se minimizar 

de saide, como 
doengas de coluna, unheiro, 
alergia, resfriado, dentre ou- 

tras, economizar tempo ¢ 
energia, higicnizar e conservar 
s roupas. 

Em sua pesquisa, a profes- 

sora considerou que a má- 
quina descnvolvida pela 
ONU tínha custo elevado na 

região de Viçosa e optou pelo 
uso de matéria plástica, por 
ser de fácil aquisição, mais 
leve e barata. 
Inicialmente, a lavadora foi 

levada para o meio rural, prin- 
cipalmente para os locais onde 
não havia energia elétrica, 
Posteriormente, o Rotary Clu- 
be de Vigosa patrocinou a 

continuidade dos trabalhos. Cinquen- 
ta lavadoras foram entregues, com 
instruções de uso, a famílias da peri- 
feria viçosense. Após scis meses, ve- 
rificou-se que 30 delas foram usadas 
com sucesso, Por outro lado, vários 
alunos carentes, residentes em aloja- 

mentos da Universidade, também re- 
ceberam, a pedido, lavadoras, que 
ainda se encontram em uso. 

O engenho foi alvo de matérias 
veiculadas no jornal do Senar - nó- 
mero 13, abril de 1996, no jornal Fo- 
Iha da Mata, de Vigosa, MG, e na 
revista internacional Family Resource 
Management Issues, da International 
Federation for Home E 

A professora Esmeralda ingres 
sou no Rotary Clube de Vigosa, hi 
10 anos, época em que foi convida 
da para representar o Clube de Ser 
vigos, na Sociedade São Vicente de 
Paula, onde presta servigos como 
coordenadora pedagdgica de cur 
s0s. Durante esse tempo, foram 
oferecidos mais de 80 cursos em 
diferentes dreas, para adultos, jo- 
vens ¢ donas de casa 

De 1999 para cd, foram ofere 
cidos cursos de Vestudrio, consti 
tuído de cinco modulos, em que se 
ensinam o uso ¢ a confecção da la 
vadora, Em 2002, foram capacita 
das 128 mulheres, 

ics. 

A doméstica Eliana Sales mostra o 
funcionamento da maquina 



Alunos e professores do Colunl no Recanto das Cigarras 

Coluni aniversaria e lanca 
grupo de acao ambiental 

Colégio de Aplicação da Uni 
versidade Federal de Vigosa 
(Coluni) comemorou, no dia 

26 de margo, seu 38º aniversério. As 
festividades tiveram inicio nas depen 
dências do Colégio, com o lançamen- 
10 do Grupo de Ação Ambiental do 
Coluni - GUACO. Em seguida, os 
alunos das trés séries, scompanhados 
Pelos professores e funciondrios, fi- 
Zeram uma caminhada ccológica até 

to to 

FUNDAÇÃO ARTHUR BERNARDES/ADMINISTRAÇÃO 

s . Py Sebras de Qualidade Totad 

o Recanto das Cigarras, no campus 
da UFV, onde, na opinido do aluno 
Rodrigo Fontes da Rocha, da 3* sé 
fie, “ocorreu maior integração entre 
as pessoas da escola e delas com a 
natureza, chamando atenção para 
necessidade de preservação ¢ recu 
peração do meio ambiente” 

Logo após a chegada ao Recanto 
enga do pró- 
), professor 

das Cigarras, com a pre: 
reitor de Administrag 

W92, 0, 04 02,0 

29 e ¢ vt ds impimiaçõe de É x 

N.  wamgo — 20 

Luiz Eduardo Ferreira Fontes, e da 
diretora do Coluni, professora Eunice 
Bitencourt Bohnenberger, o estudan. 
tes ouviram a palestra “Consciência 
Ecolog 
o ambientalista José Alberto de Oli 

proferida pelo engenhei. 

veira Soares Teixeira, membro da 
Associagio Mineira de Defesa do 
Ambiente (AMDA) 

O engenheiro, além de sensibilizar 
08 ouvintes para a necessidade de 

i realizada, no dia 26 de mar- 
£9, N0 auditério da Fundação 
Arthur Bernardes (Funarbe), a 

entrega dos certificados do Programa 
de Qualidade Total, conquistados pela 
Funarbe & pelas empresas incubadas 
Aquaplanta, Cientec, (Four Sistemas, 
Labgene e Miliefollum. 

A cerimônia contou com a partici- 
Pação do vice-reitor da UFV, profes- 
sor Fernando da Costa Badta; do di- 
retor-presidente da Funarbe, profes- 
sor Cláudio Furtado Soares; e de re- 
presentantes do Sebrae-Minas, den- 
tre outras autoridades. 

As empresas receberam o certifi- 
€400 por terem concluído o Progra- 
ma de Qualidade Total, oferecido pelo 
Sebrae. Esse fol 6 primeiro passo para 
Que as empresas possam conguistar 

espon 

do que o bem 
seres humanos 

tando virias mus 

O engenheiro José Alberto durante 
sua palestra 

ga de certificados de Quálidade Total na Funarbe 

...º... <ge/artificaa'o 
| | T que é emprnsa 
| 

o certificado do 150 9000 
A Funarbe adotou o Programa 

de Qualidade Tatal visando ao 
aperfeicoamento e & melhoria d 
seus servicos, além de oferecer a 
seus funcionários e clientes um 
atendimento mais eficiente, den- 
tro de um ambiente organizado e 
agradavel. O resuitado fol ampl 
mente positivo, dando nova spa- 
réncia € um espirito alnda mais ino. 
Vodor & Fundação, além de tomá: 
12, a cada dia, mais competitiva 

Após a cerimônia de entrega 
dos certificados, o consultor Lino 
Rodrigues Machado proferiu & pa- 
lestra "Rumo ao 150 90007 mos- 
trando a importância do certifica- 
do & a metodologla usada para a 
Sua concessdo, 
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ria de Agriculturs e Meio Ambiente de 
Viçosa @ do Programa de Desenvol 
mento da Pecuária Leiteira (PDLP). P 
ticiparam como palestrantes os profes- 
sores Antdnio Alberto da Silva, Lino 

Roberto Ferreira, Emani Luiz Agnes, 
João Carlos Cardoso Galvão e Glouco 
Vieira Miranda; o doutorandos Adriano 
Jakelaitis, Raimundo Nonato Rocha e 
Rodrigo Ribeiro Fidélis, além do enge- 
Aheiro José Lourenco de Poíva Froitas. — ANho sem a presença de braquiária 

do Programa Milho: & 
variedade UFVM 100 
(Nativo) e UFVM 2 (Ba- 
rão de Vicosa), ambas 
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